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Horas Semanais 
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
04 00 00 00 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 60 04 S 75% N 
 

 
 

Docente:  
Andrei Koerner 

 
 

Ementa:  
A disciplina tem o objetivo de introduzir o estudante de ciências sociais nos temas e debates no campo das relações entre 
política e direito. O curso tem uma parte fixa com o objetivo de introduzir os estudantes aos autores e temas fundamentais 
no campo, e uma parte variável, na qual diferentes temas serão tratados, com o objetivo de propiciar aos estudantes o 
conhecimento de temas, conceitos e técnicas de pesquisa atuais no campo. 

 
 

Programa: 
A disciplina tem o objetivo de apresentar as análises de Michel Foucault sobre as tecnologias de poder da soberania, a 
disciplina e a governamentalidade e de ensaiar sua utilização para a análise das relações entre a construção dos direitos de 
cidadania e as práticas históricas de governo da multiplicidade de indivíduos no Brasil. Pretende-se iniciar os estudantes 
nas questões conceituais que estão em jogo na análise política do pensamento jurídico, focando a atenção no 
entrelaçamento entre estratégias políticas, discurso jurídico e os processos correlatos de objetivação e subjetivação de 
instâncias decisórias e indivíduos.   
Plano de Ensino  
O curso terá dois tipos de atividades, aulas teóricas e seminários sobre pesquisas sociológicas e  históricas. Quanto às aulas 
teóricas, serão apresentados os trabalhos de Foucault, com ênfase no livro Vigiar e Punir e aulas do curso Segurança, 
Território e População. Nos seminários serão utilizados pesquisas e documentos sobre assistência e cidadania, assim como 
mobilização e controle social no longo período do Segundo Reinado à Quarta República (1946-64). 
O programa detalhado será apresentado na aula inaugural do curso. 
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Observações: 

Atendimento ao aluno: quartas-feiras das 17 às 19 horas 

Provas: A avaliação será realizada por trabalhos em classe, seminários e provas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 


